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MAIS UM A NNO ra dispõe para a sustentação de / a qua a minha a_lma se ar~ima para . l uma empresa d'esta natureza, 2rrancar os espmhos da mia lu~ul· 
cheguemos, por vezes, a descrer ~uosa e ~angrenta .. Este ret~ato e 1) 

E l · 5 d d 'b'l'd d d · 10ventano das lagrimas benignas e o 
1 ntra lOJe no .º anno e a poss1 I I a e e prosegmr. thesouro dos mells reconditos ideae~. 

existencia o nosso modesto heb- Esforçar~no~-hemos sempre, 0 propheta coutemplava a sarça ar-
domadario. Esta data não apon· bem que_ ch~cientcmente, em dente, d'onde se érguia chammejan
ta um acontecimento supe- rep~·odi:_z1r nestas columnas as te a figuF-a do loiro e bemdito co1-
rior que marcasse epoca nos asp1raçoes dos nossos conterra- deiro; 0 sel~·ageru perdido nos déua
fastos das coisas notaveis; re- neos, e em verberar actos me- los da Oorestêi, crava a visla insacia
lembra a simples realisação de nos dignos de uma villa· um vel no discoJincendiarlo do sol, a pro
um elemento de progresso in- tanto ou quanto civilis<Jda e a leciora agulha, no meio das terupes· 
troduzido no terra querida que que nos orgulhamos de perten- tades e do naufragio,. aponta para o 
nos foi berço; representa um cer. Já o dissemos e repetiruol-o. cob.1çado pólo; a sequ1?~ª corsa cur· 
ponto final na obra que enceta- N'estc nive] d'onde procu- re a fonte em que a vida na transpa· 
mos e em que perseverantes e raremos não s~hir, entramos, reot~ agu ~ son i ao st u_ cansriço; ª 
animosos vamos trabalhando, pois no 5.0 anno de lucta. Se ª.vesihoha implume ~ delnlf acou_l ;: -d;e 

' . rison a entre os mornos rouxe1s o 
conscios de que o publico lhe nos faltarem as prosper~d~des, ninho paternal; a oração sobe my~-
não abrirá o epilogo n'nm futu- abundar-nos-ha o patnot1smo tica inviolavel e harmoniosa ao rc-
1·0 breve, faltando-nos, para is- que substituirá em coragem o gaç~ da Stella matutina, que fulgura 
so, com o indispensavel ao seu que nos faltar em recursos. entre os t>xpleot.lores da pr ifl'avera 
proseguimento. "' immortall Mais feliz ainda do que o 

Foi mais um anno que pas- Aos nossos estima.veis assi- prophela antigo, o rude e livre sei· 
sou, , mais um período findo gnantes endereçamos a expres- vagem, a prol~clora agulha, a corsa 
que representa sacrificios pesa- são do nosso cordeal reconheci. sequiosa, o passaro recem-11ascitlo, 
dissimos, difficuldades superve- mento. a sa ntissima oração que ascende ao 
nientes, um trabalho aturado Aos nossos illustrados leito- radiante regaço da Stella mallltina; 
e qlle nos da' entrada em um no- res e aos nossos confrades na im- mais feliz ainua, eu, oh minha Mãti! 

oh! idolatrada esposa dos meos so· 
v'o periodo de vida: porventura prensa, os indeleveis títulos de nhos! quando beijo 

0 
teu retrato. sin-

mais feliz, para recomeçarmos gratidão de que lhes somos de- lo-me viver como se houvera encoo· 
a tarefa com a dedicação e ani- vedores, pelas referencias em trado 0 divino cordeiro, 0 sol eterno, 
mo affirmados, propugnando , extremo amaveis e lisongciras e 0 ab~uçoado pólo, a agua salvarlnra, 
.sempre pelo levantamento ma- pelo bom acolhimento que ha ti- o ninho bemf azejo, e o seio do fir-
terial e moral d' este pedaço de do «O Povo Espozendense. > mamento, immensamP. nte azul e do · 
tena que tanto amamos, escre- A RedacQão. ce, onde nos reuniremos um dial 
vendo para o publico e só para o Lui::;; Gttirnarães. 
publico, da fórma que poder- O RETRATO 
mos e como soubermos, na con
vicção de que lhe prestamos um 
serviço. 

Não tem sido esteril e nul
lo -sem nos arrogarmos iru
portancia o dizemos-o nof,so 
incitamento á pratica de melho
ramentos, alguns dos quaes, pela 
muita, insistencia estão realisa
dos. E ' -nos licito fazer esta affir
mativa, que não envolve qual
quer ideia de vaidade pessoa] .•• 

N' esta linha. proseguü~emos, 
cheios de fé e levados pelo senti
mento patriotico, embora, pelos 
limitados recursos de que a ter-

.t'f)l~llETIM~ 

O ULTIMO BEIJO DE llÃE 
Quedou-se. de pé, hirta. o bra

ço esquerdo ao longo da coxa, a 
mão direita snstendo o leoço humi· 
do, apoiada na borda do caixão, o 
cabello desalinbado, o chale des
locado e uw pouco cahido para traz, 
mostrando o arfar febril do peilo 
branco e magro. 

Esleve as im tres minutos tal. 
vez, immovel. como se uma corrente 
rnagnetica a dominasse, alheia, ab
sorta, esquecida. Sobito, porém, o 
seu olhar doleule começou de tol
dar-se por um veu humido e brilhan
te, o tborax começou por levantar 
bruta~mente o seio, a bccca abriu-se 
com() no perigo de uma suffocação 
imminenle, os joelhos vergaram-se· 
Jhe, e ao tempo em que as lagrimas, 
soltas de novo, oscillavam e cabiam 
das pestanas semi-cerradas, ella ca
bia, sobre os joelhos, apertando a 
cabeça entre as mão!!, rojando a face 
pela lagea fria da capella. 

Este é o retrato de minha mãe. 
A pbotographia lentou debalde relle· 
ctir os traços simples e misericor
diosos da santa de minha alma e do 
bem do meu coração. E1'-a aqui no 
eotanto. Os fios brancos dos seus ca
bellos despedem em redor lia fronte 
calma as sublimes irradiações da cc
rôa, que a religião põe na cabeca dos 
marlyres e dos predilectos de Dd1s. 
Sua mão cáe mansameute sobre o r€
gaço, como na hora da slgrada ben
ção, e seus olhos piedosos fitam·se 
em u:eos olhos com uma presisten
cia divina. 

Este retraio, mãe, este retrato é 
a égide que me ampara e o bordão 

Então, como se uma ebullição 
inlerior se tornasse patenle, o corpo 
começou a arquear-se na expolsão 
d'uns soluços cavos e profundos, que 
pareciam percorrei-o, como os jactos 
de vapor impellidos pelo embalo da 
locomotiva. 

Os ultimos vapores da noite co
meçavam a elevar-se lentamente dos 
valles batidos por um fraco nordes
te, que sacudia as perolas brancas 
da folhagem das oliveiras. Aqui e 
além ouvia-se o som interm1ttente 
do chocalho campestre d'um suia de 
rebanho. 

Emmodeciam, por gráos, os ri
beiros e as correntes; os ápices ne· 
gros dos montes perdiam as vagas 
figurações phantasticas e appareciam 
na luz crescente, como enormes ca~ 
paceles de prata, esquecidos por l~~ 
tans. D'enlre a relva orvalhada, as 
cotovias saltavam encastellando, 
soltando as nolas crystallioas do 
seu canto, alegre como uma alvora· 
da de maio e terno como um beijo 
de oupcias. 

Para o oriente, um resplendor 
enorme de cores rubras, diloidas 

MINIATURAS 
---=---

1 
A MONJA . 

O sen rosto empallidecia a al
vura do seu monacal; os olhos ne
gros ao perderem-se no Vago nas 
horas de mellitação - lembravam 
saudades, melancholi as intimas, do
res soffreadas; e o seu sorriso tinha 
o resaibo trisle das lagrimas retillas. 
que vão como gollas de chumbo der
retido, inc~ndescente, cdr no cora
ção. 

A voz doce mnrrnnrava n'oma 
cadencia looga-record ações d' ale-

o'um branco mate, elevou-se leota
meute, enrubescendo as aguas e os 
montes. 

Os passaros sacudiam entre as 
folhagens as azas humidas do orva· 
lho da noite, e ensaiavam cantos. 

A manhã approximava-se: o dia 
alegre, apparecia, cheio de luz, de 
amor, de cantos e de orvalhos do 
ceu. 

No entanto a mãe qoeda•a-se CO· 
mo morta ao sopé do cadaver. O 
frio intenso despertou-a. Elevou pri
meiro a cabeça, depois, aos poucos, 
o corpo. 

A luz clara entrava pelas duas 
jaoellas esguias e fazia esmorecer as 
luzes dos tocheiros, emqnanto torna
va mais nilida a pallidez do cruci· 
cificado. 

Concertou o chale sobre o peito 
e limpou apressadamenle o ros10. 

N'isto, e marido appareceu á 
porta, pallido e perturbado. 

Ella, que ia beijar o · filho, -sus· 
teve-se, como receiosa, como ficaria 
uma creança apanhada em flagrante 
delicto de transgressão de ordem 
paterna, e olhou-o perplexa ..• 

• 

grias passa~as, que hoje são dese
jos sem espera11ça, sonhos ... quan
llo ê dado so11bar. Era a e~
talna da Dôr a quem o artistista a
nimando, inoculand•l vid~. disse: 

-Sorri,-e o seu sorriso bro· 
lou das lagrimas. 

-Falla,-e a sua voz nasceo 
d'um suspirar de saullados immen
sas ... 

O seu corpo era o automato qne 
se movia ao tanger do sino conven
tual, se inclin ava reierente ante o 
altar do Divino Esposo, seguia a 
pass,>s rnedid•lS a fi la sinuosa das 
fr ai ras prlu velho côro, aj oel !ia1a e 
os labios entoa~am esse lat im frio. 
desco uuexo, ora como o'um arrauco 
de lleses pero, ora como o 'um ge
mido, d'esses gemirlos ind efinívei s 
sollos ao accordar n'uma realidade 
tão outra d'uma phantasia de len
das balias, de devaneios orient~es. 

A sua alma, essa oão se abriga
va sob as muda!> arcarias do claus· 
tro, nem na apertada cella onde ua 
calada da noile se ouvem os gemi
dos das companheiras do cenobio 
que, lá em bai io nas cryptas fone· 
reas, dormem para sempre ... 
Poderaru enclausurar o seu rorpo o'· 
essas quatro paredes que o sol, tibia· 
mente, como n'um adeus illomina, 
cerrar-lhe para toda a 'ida as pM
tas d'esse tumulo da mesma vida, 
mas á sua alma não ... essa ficou 
vivendo onde primeiramenle sorriu, 
no Passado agora. 

-E a madre S. José que mor
reu ouvindo as velhas freiras chama
rem-lhe de santa, se a estas fôra 
possivel conhecer os seus mais re · 
conditos segredos, leria como con
solo n'agonia ultima ... um côrn de 
blasphemias. 

Não qne a sua alma nunca se 
elevou 'té ao Eterno n 'uma prêco. 
mas tão sóment11 n'uwa supplica de 
morte; o seu coração nuoca pulsou 
esse amo1-Jivioo que li ga a \·irgem 
t.lo conveuto a Deus. . . ou! ro era o 
seu affocto. E os seus labios ao prc
nonciarem essas orações diarias, ao 
beijarem o solo benzido-só diziam 
um uome, sb beijavam com fervor, 
idealmente, o ente de quem o nome 
disséram ... 

-Então, disse elle approxi
mando-se, queres matar-te? 

Elia cahiu-lhe nos braços. 
Elle apertou -a contra o poito e, 

mal susteudo as lagrimas, beijHa-a 
na testa, dizendo com a voz velada: 

-Então! Deos não quer qoe te-
nhamos filhos, que se ha de fazer? 

Elia debulhHa -se em lagrimas; e 
como elle a fosse arrastando mansa
mente para a porta susteve-o: 

-Não, não, Manuel, deixa-me 
beija i-o ..• é a ultima vez, é o ulti
mo beijo. 

O marido retinha-a: 
-Não o beijaste ainda? isto faz

te mal: desde qnando estàs aqui? 
-Ma pour.o vim;· ainda ha pouco; 

mas dei xa-me beijai -o, um beijo só 
e sahirei ..• 

E libertando·se dos braços do 
marido, cambaleante, tremula, palli
da, como se sahira d'um tomolo, a
beirou·se do filho e apoiou os braços 
em cruz nas bordas do caixão. 

Como se olhasse um abysmo, 
fitou -lhe o rosto. 

Depois. curvo a-se insensivelmen
te, respirando atllicta, a fazer ondear 

Porem se ao depois rnubeE
sem tra rlozir o que na sua lingoa
gem mutla as p 1recles frias, graniti· 
cas das cellas murmnravam e o qoe 
n'alla noite a voz t.lo.i lumulos rape· 
te,-certameote :11 e perdoa riam e 
em logar de santa ou dtJ blasphema 
chamar-lhe-iam a:-Martyr do Amor. 

Coimbra, 93. 
Liii: Vianna. 

A. DEFESA. D .~ CAÇA 

Apesar dos appell os que temos 
dirigido ás aoclorida~les a quem 
compP.le cohibir os abusos da cJça 
em tempo defeso, a lei conli nu 1 a 
ser complela1neote rlespresada e os 
ta es CAÇ .\DOnes exercem livremente 
a venaloria nas fr eguezias ruraes, 
sem re!' peito algum pelas auctorida
des e pela lei. 

E' um 1lesaíôro constante 11ue ú 
preciso reprimir e um despreso vo
tado á lei, por parte das auctori1la
des, que é cooveuieute desappare· 
cer. 

E' de mais! 

Limpeza das ruas 
E' deveras deplorHel o modo 

como se procede á limpeza da's rnas. 
Em algum<ts viellas o lixo abunda e 
exhala uma fedentina pestilencial que 
olJriga o transeunte a recuar, ma ld i
sendo o fiscal da limpesa e a aosen· 
eia da vassoura mnoicip?I. 

Levamos este facto ao conheci
mento do snr. presidente da cama
ra, para que se digne dar as provi· 
dencias necessarias. 

santa Casa da lllisedco1·dla 
Em soguntla coo vocação e em 

assembleia geral da irmandade, reu
ne hC1je pdas 'I 1 horas a Mesa da 
Santa Casa da Misericordia, afim 
de deliberar n'um ássumpto impor
tante. 

O PADRE 
{Ao meu caro amigo A. Leitiiga.) 

O padre é por dever o amigo, a 
providencia viva de todos os des· 

. ___ ._._._._._._111111~~~~~~~~ ...... 
com seu o bafo os cabellos do morto. 

A sua cabeça desceo.. . des· 
ceu ... lentamente: o olhar esmore
cido filava-se com insistencia no 
morto, approxima-se meigo, indes
criptivel, a esmorecer n'um cansaço 
oltimo d'um ultimo desejo. 

O corpo vergou-se de todo" :~ 
braços afirouxaram, collou os lab'.f> ' 
aos labios do filho, e quedou-se. 

-Vem. vem, aconselhou cheio 
de dôr o marido, levaolando·lhe a 
cabeça ... 

Mas a cabeça cahiu novamente! 

• 
N'islo, o sol rompera o horison

te, illuminando jardins e serranias. 
Por junto aos ninhos. animadas 

pelo calor do sol, as aves cantavam, 
docemente, essas canções qaa só as 
mães sabem cantar junto ao ~erço 
dos filhos. 

A natureza illominava e e 1 
de cantos a estrada por onae es-
sa hora, a alma da mãe subia, bas· 
caodo os carinhos do filho. 

Marcelino de Mesquita. 



O POVO ESPOZF.NDENSE 

graçados. o consolador dos 2ffi ictos , 
o advogado de lodns os que precisam 
de deftza, o ;i ppoio ela viuva , o pa e 
do orphanzinho, o repara rlo r de to
das os deso rd ens e de lot..los os ma
les que produzem vossas paixões e 
''Ossas fun es tas doutrinas; Ioda a 
sua vida é uma heroica de1licação pr
la felici d;ide de seus semelhantes. 
Qnal 1le v0s consen tiria em troca r, 
como el le. as alegrias domesticas, 
tod os os goso~. lodos os bens que 
os hom ens procuram lão ociosa
mente, cou tra trab il hos obscuros, 
de~e res pEsados, fun cções na s qua es 
o exercia 1lespedaça o coração e re· 
pelle os sen tid os, para recolh er mni · 
las vezes com fruclo de tan to sa· 
cr ifi cio , o desdem, a in gra litl ão, o 
rnotfjo e o in sulto? Vós es tae s ainda 
mergulha dos o'nm profundo somno, 
e já o pat..lre. ao roooper da aurora, 
recom eça o curso de soas beneficas 
obras; el le alli~ia o pobre, vi ~ ita os 
doentes. enx ng;; as lagrimas do in
fortu oio cu f ai-as rebenta r sinceras 
e proveitosas.instrue o ignoraote,fu r· 
ti fica o fraco e chama á vii Luu e as 
almas Lran svia ·bs pelas tempeslades 
ti as paixões. 

Apoz um dia cheio ele semelh an
tes benefi cios, a noi te chega , mas não 
o repouso. A' hora em quti o prazer 
vos cl13rna aos 0 spP.clacolos, :is Ít!S · 

ta s. ;~os divel'li mco tos, aos passa· 
tempos, é o mini st ro sa grado cha
mado 1 om promplidã11:-um chris· 
tão està presles a expirar, vae mor
rer, e pode ser t..l'uma mol es Lia con 
ta3iosa. Pouco importa . O uom do 
padre não deix ará a sua ovrlha, 
sem au oça r suas an2us1i as , sem a 
cercar das con olações da e3perança 
e da íé, se m pedir a Deus a 
sua feli cidade eterna tl a graça de 
bem receber o augusto sac~amento 
do amor, penhor seg uro da immor
talida.de . 

Ei.s aq ui o padre, eis aqui, não 
tal qual o julgam os maus e os im
pios, mas tal qual realmen le elle e
xiste em volta de nós. Sim, a reli
gião é ainda hoje que o foi na sua 
origem: o chris1ian1smo não mudou. 
As mais puras virtudes, dignas dos 
primitivos tempos , hon ram aioc.la o 
christianismo. 

C. BrancWo. 

NAUFRAGIO 
DE ·uM VAPOR 

recebrndo grossi>s rombos por onde guardente, azeite, petrolco e vinho, 
a agua entrava, ab rindo pelo meio latas com bolacha, mlssos de al go
em ureve ésµaço rle tempo e mer- dão, cera, stearina, louças e cry~
gulhando a pô~a. O baixo tem pon- taes, sebo, tres piannos. lardos com 
cas bra ças de proíondirlade, ma s ca bedal, muitas vassouras, cabaws 
:i agua cobria qnasi lilleral meJ te o com tomates e fructas; melancias, 
casco , dei:rnndo apenas ver nma pa r- melões e U\'as, caixas com sabão, 
te da prô2. As va gas que ali batem geneb ra e rhum, muitos tecidos e 
de conti ouo nos rochedos fizeram-n'o peças de seda, saccos com arroz e 
desapparecer por completo. fariuha, ele. 

Era um navio ue cerca de 500 -Alguns naufragos fi ca ram ao 
tonela das de registro e trazia 718 de cuidado da Associação de Soccorros 
ca rga, pertencia ao arm ador de O- a Nanfragos; outros estiveram hos
lavarria Lozano. sociedade em com- pedados em algumas casas particu
mamlita Meliton Gonzal r, z y Compa- lares d'esta v1lla e Fão, que lhes 
ri hia, de G1jon e fôra construido na Ji spensaram commodiuarles com 
logl alerra em 1875. todo o disvelo e cuiLl ~do , como d'is

Tod os os tripul antes e passagei- so rlão publico testemunho em outro 
ros se salvaram de um modo que luga r. 
a todos causa admiração, pela cor r, - -Merece especial menção o an
gem e bravura de Franci sco da Sd· ligo capitão ele ma-r inha mercante, 
va Vianoa , •Ü Rasgau, e seu cunha- snr. Francisco Dias dos Santos Bor· 
do José Gouça lves Mon teiro, o • Ca· Ja, que fui incansavel em prestar 
lôJS», maritimos, ele Fão, que n'uma soccorros ao maior nuuiero de nau-
pequena emb arcaçao sahiram ela fragos. 
praia em direcçã o ao local do uan- -E' digno dos maiores elogios 
fragio investindo contra grossas va . o chefe do posto auudneiro sr. João 
gas, afim de soccurrer toJa essa da Silva Lopes Cardoso, pelo modo 
gente, (39 pesso~s) 411A decerto pt- 1 corno se houve dirigindo os tr aba
rece ria em virtude tia agua culrar lh os de fiscalisação e beuefüiaç.ão 
em mui ta quantidad e nus escale res dos salvados. 
do vapo r, em qne se ach ava em- -Sob a protecção do consul 
barcadJ e da peq twn ez dos mes- hespau hol D. Antonio da Silva S. 
mos, recol hrmdo-03 com imminen te ~li g ue i, pHtiram quinta.feira para as 
ri3CO a burJ o da lancha. indo ao lo· I te. rras das suas naturalidades o 2.º 
ca l por mu itas vezes e levan tk-os á piloto, Lº e 2.0 machinistas, com· 
praia onlle u111 ontro bravo e cora- missario, dispenseiro, carpioteiro. 
joso marinh eiro, Lucirno Palmeira, cosiuheiro, 2 foguistas, 1 { mari
fend eodo as '' ª ~as, desembarca va uheiros e 16 passageiros. 
os naufragas dd laucha e os cooJu- Foram lodos muito agradados 
zia ª · terr a. d' este povo e do t..le fão, pelo modo 

Alg um as senhoras e outras pes- como os trataram e auxiliaram. 
soas que andavam a passeio, cet..I L- -Para aui1:iliar o serviço d'es
ram-!hes logos algum as pe.ças do criptrrração no posto aduaneiro, foi 
seu ves tuario, e mandaram imme- req ui si tado um empregado da dele
t..liatamente em busca de mais rou- legação de Vianna, achando-se por 
pas. agu aru eote e tabaco, fazendo isso a fazer serviço ali o activo 3.0 

distribuição por toilos, pois quasi aspirante sor. Jerooycuo José Aotu
toda essa geote Stl encontrava reco- nes Santa Martha. 
lhida nos seus aposentos ao dar se -Esteve aqui colhendo informes 
o sioistro, vindo portanto em trajes ac,0rca do sinistro, um creporter• 
menores e esses mes mos mol hados. ·do nosso presado collega de Vianna 

Estes actos ennobrecem muito aA Aurora do Lima•. 
e dão bem a couh ecer os bellos -Aiuda se demoram n'esla villa 
sentimen tos humanitarios de quem . alguns dias o engenheiro de minas 
os leva á pr~tica. Duo l''er mio Crespo, o capitão do 

Os malilimos «Rasga•, cCa- vapor D. José de Guinéa e o t.º pi· 
lôasD e aLuciano•, são 'lignos de lolo D. MigQel. 
urn premio pelos relevantr,s seni· -A guarda fiscal lem tido muita 
ços que prestaram, como incitamen- Jifficult..laJe em guardar os salvados 
to à pratica de commellimentos ana- entre a Apolia e E!;Lella. Quinta-feira 
logos. correu que tinha havido um cunlli-

• elo com a guarda fisca: do que re-
* * suaou a morte de dous homens. Foi 

Na seguoda-foira, de manhã ce- . A lgum~i_s lanchas de. ~esca d'~- ver uade, mas do conílicto apenas 
do, correu na villa o boato ele que qu1 e Je 1• ao qu e se dll'lg1ram mais . resudaram leves ferimentos. 
havia oa ofragaclo um vapor junto aos tart..le ao loca l do sinistro, apanh;, -
Cavallos de Fão. ram no mar diversos obj ectos de 

Como o boato' corria com insis- carga, como: peças de merino . gran- Jlai·lnbas J.G de 
tencia e era coufi rm ado por quas i de quanlu.lade de chailes, cascos com 
todas as pessoas qne inl.erroga va- oleo e vinho, garrafões com alcoul, 
mos, partimos para o caes e embar- caixas com stearina e produclus 
cama n'o m barco da fi scal isação pharmaceuticos, malas e caix as com 
aduaneira afi m de uos dirigirmos à roupas dos passagti iros e tripulantes, 
praia, para onue havia m seguido e cabazes com fruc1as, massos com 
seguiam aind a muito povo, as au- algodão, grande quantidade de vas
cloridades ruarilimas, al g11n.; me111- souras, et1:, que tistãu arm 1zeuados 
Lros da Asssociação do Intitulo de no posto fiscal. 
Soccorros a Na nfra gos, ele. Nu preamar do me3ruo dia aco~-

Quando ali chega mos já eslav'lm taram à . praia d'Aµ ul1a difTerentes 
em ter ra tres pequenos esca leres do mercadorias, que foraw lrausporta
vapo r naufragado, toda a tripul ação, das rara aqui e estão recolhidas no 
composta de 22 homens e os pas- armazem do posto fi scal. 
sagei1 os , em num ero de 17, entre A carga mais importante era 
Q.S qnaes vmham 4- senhoras e 2 vinho. alcool e ol eos, destinados a 
rea nças, uma de 8 annvs e outra Puebla o Vllla ga rcia. 
e 113 mezes. A hort..lu J11 •Julian» vinh a um 

Soubemos então que o naufra gio dos accionistas da companhia a 11ue 
se havia dado a Ires milhas de terra pertencia o vapor, D11 11 Fermin Sao7., 
na direcção da es tação do anligo Crespú - J'Alolabaldti, (Asluri as) 
salva-vitlas nos Laixos t..l os CrasltJS, 4ue como eng•m heiro de minas es
pelas lt- horas da mau hã, e que o teve em commissão na província d'. 
vapor, .t..le nome «Julian» e de na cic- An1Jaluzia. 
nalidade bespanhola, do tommando Este cavalheiro perdeu no nau · 
do capitão D. José de Guinêa, sahira fragio rn mil pesetas (2 conto:; ap· 
de Barce lona no dia 2 do mez cor- proximadamente) poJeudo apenas 
ren te Locando em Val encia, ~.!alaga, salvar alguns obJectos d'ouro. 
Cad1z e ouLros portos do Med1 terra- Os reslanles pa~sagei1os são ar
neo e se des tin ava a Vigo e Bil bau listas e trabalhJ1lores e quasi todos 
om um importante carregamento de perderam as roup as e o produclo de 

r 1 ÇA para diversos, com consigna- muitos aonos de trabalho. 
çã à cviuda Carvajal.• -Ignora-se se o vapor e o car· 

O «Julian• batt u no baixo , que regamen10 estavam no seguro. 
e um enorme rochedo escarpado, . -A' praia da Estella (Puvoa de 
em consequencia d'alguma nevoa e Varzim) tem dado mnilos salvados, 
da pertu1 bação e desvio da bussula, fardos de ~l~odão, c~scos com a· 

J11lho de 98. 

Ao principiar a minha primeira 
correspondeocia para o seu illnstra
do jornal, snr. redactor, devo em 
primeiro lugar pedir-lhe o obs ~ quio 
da sua inserção, e em segundo im
petrar t..lo leitor a sua benevolencia 
para a incorrecção da linguagem. 
Porque n'islo de escrever para o pu
blico Ioda a mod 'Slia é pouca, se 
bem que eu não lenho em mira que 
e~tas quatro garatujas vão prender 
por dous minutos a a llenção dos 
leitores t..lo seu jornal. Para a noticia 
e apreciação dos factos não peço a 
benevoleucia de ninguem, porque 
prometto Sflr justo, verdadeiro e im
parcial. E eolão vamos aos factos. 

lia dias, um gatuno, ou gatouos 
sublrahiram uma corrente de ouro 
du valor de 18:000 reis a uma pl)
bre mn:lm do lo~ar da Egr1>j~. Não 
é este um caso extranho, porque 
d'estes casos dão-se muitos e quasi 
diariamente por esse mundo de Chris· 
lo. Extranho é que a auctoridade não 
tomasse conherimenlo uo facto e não 
désse as devidas providencias depois 
ria queixa verbal da roub ,1da. 

-O sur. Joaquim Martins do 
Pillar, abaslado capitalista e pro
prielario no Rio de Janeiro, há mui
tos annos alli residente, 1&as oatural 
d'esta freguesia, enviou a quantia 
de viole mil reis para serem distri
buidos em eswolas para divers~s 

feslividaJes religio~as que se hão-de 
realisar n'es ta freguesia . 

-O correspondente rle S. Pai.o 
d'Aotas para este jornal foi menos 
justo na apreciação dos festejos 
da Snr.ª das Victodas, especialmeo 
te na parle que diz respeito ao fogo 
do ar. Eu assisti á queima e não 
presenciei tanto qnanlo elle affirma, 
Regular sim, mas pessimo não. 
DesmefCl.:er tanto o seu effeilo a pon· 
Lo de lhe chamar pessimo, acho mui
to exagge rada a critica. A illuminá
ção e fogo preso, sim; n'isso ha mo
tivo para a censora quando para ella 
houvesse vocação iPJividual, Quanto 
ás musicas, cada qual disse o que 
sabia e sobro tal assnmpto não que
ro discorrer; para mim tudo era mu· 
sica, mas para quem estava á alt"ra 
de por.ler corrigir as suas lacunas 
então não digo nada. Achei justos 
os applausos e manifestações de a
grado dispensados à musica de Bc
linho por serem dados pelos seus; 
as manifestações de desagrado para 
a de Villar do Monte a qu13 o cor
respondeute alluJe não me lembra 
de as ter presenctiado. 

Exlranhei ao ler n'aquella cor
respondencia a critica ace rva que o 
correspoudenle faz aos individuos 
qne compõem a philarmonica de Beli· 
nho, por serem elles a gente com 
quem mais convive e cavaqoeia mais 
assitluamente. Emfim são coisas ... 

Cada qual lá sabe as linbas com 
que se cose. 

João .Mo1·eno. 

NO'l'IUI~l.S DE F ÃO 
:IG de Julho. 

Sobe boje á tribuna sagrada pe
la 2.ª vez ua egreja parochial, na 
fes tividade que em honra de S. Se
bastião se realisa, o jo"en le"ila sr. 
Anlooio Villa Chã Esteves . 

-Retirou para Braga o sr. 
Francisco da Silva Pessoa com sua 
iJmã D. Elvira M. Pessoa. 

-Esllio entre nós os nossos 
conterraneos, ba annos residentes 
em Braga, srs. Eduardo .Mattos, A· 
dolpho Manos e familia. 

Tambem está n'esta freguesia o 
sr. dr. Palmeira, que 'em passar 
aqoi a estação balnear. 

-Estiveram aqui os srs. Aman
dio Teixeira, Villaça e Bellarmino 
.Moita, despachante aduaneiro. 

-Levamos ao conhecimeolo de 
quem compete cohibir t~es abusos, 
de que no Cavado se caça muito 
peixe a tiros de rlinamile, desLru· 
indo assim os viveiros piscícolas. 

-Tem sitio vendidas muitas 
preodas no bazar em honra do Se
nhor d'Agonia. 

-Afogou-se no Cavado, quando 
ia banhar-se, um pobre rapaz de 
Fonle-bôa. O desvenluraJo moço 
contava apeuas 19 annos. 

•••• 
PALMEIRA., S de Julho 

Com o numero 208 do a Povo 
Espozendense terminou o meu bom 
amigo Silva Vieira o quarto anuo do 
seu mui lido semanario; entra, por 
isso, no presente numero, o 'um novo 
per iodo. 

Que este seja venturoso, que 
continue a ser discréto e a proct:· 
der com justiça na narração dos a
contecimentos; que exprobre os m
lmste1ros, que prosiga a deleitar-nos 
com artigort de lilleratura, com a!
guos versos de bons ~hrnla~. que de· 
fenda sempre os interesses da patria, 
e em especial os de coocc,lho, acom
panhanhado da mais sorridente dila 
e das waiores felicit..ladas; é esse o 
mais arduo anhelo do humilde cor
respondente d'esta locali1lad u. Não é 
meu filo vant;:loriar·vos, porque a 
nngloria não é mais do que uma te
nue exhalação, mas sim confirmar o 
que digo. 

Acceilae meus amigos Vieira e 
Pinheiro estas expressões sinceras; e 
eu vos felicilo em dia do anoiversa
rio do «Povo Espozendeuse pelo vos
so nobilissimo e oizarro moe.lo de dis· 
cernir. 

alisnom. 

G1•ande festhl ilade 
No di2 26 fes lep-se nas Mari· 

nhas o SS. Coração de JPsus, se n
do orad or durante lt- dias o nev. 
padre Ozor!o J. S .• um dos orado
res mais doutos que ha pela sua 
virLud e, saber e eloq uencia . 

N1> dia 26 às 5 huras da tarde 
sahirá em andor a imagem cio SS. 
c. de Jesus, aformosea ndo a pro
cissão grupos de •irgens e aujos. 
O nosso amigo ('X .mo snr. Cunego 
Morgado empenha-se, como sempre, 
em que seja lusicla a festividade, 
não Stl puupaudu a trabalhos e Jes · 
pezas. 

A's Marinhas, pois, lei tores. 
As Marinhas é sem contestação 

a fregu,, zia que mais prirua em fes
tas religiosas. Hoora pois áqulllle 
bom povo, que mostra bem ai1Hla a 
fé que herdou dos seus maiores. 

Exame 
Na Escola ~l edica do Porto, fe'-o 

de anatomia, •l .0 anno, o nosso dis
tincto collaborador e amigo sr. José 
Maria t..l'Oliveira. 

Par a bens cordeaes pelo rPsultado 
obtido. 

Vacclna 
Lembramos á tlX.lBª camHa qua 

é couvenienle mandar proceder á vac
cinação de crea oças. 

A bem da saude publica não de
ve <lescura1 -se urna tão importa nle 
medida. 

Recolheu com sua cx.m• mãe a 
esta villa o snr. Auelino Lui;io d'AI· 
meirla Azevedo , digno am anuense 
da Camara, que ha tempo se acha 
doente. 

Appelecemos-lhe melhoras. 

Vimos n'esla villa os snrs. An
tonio da 5ilva S. Miguel, consul hes· 
panhol em Vianoa, Antonino Rocha, 
alferes da guarda fiscal e João Jo
sé de Castro, despachante aduaneiro. 

Uollecção de sellos 
Ha na França 60 :nil colleccio

nadores de sellos postaes, na Alle
manha 100 mil, na :1nglalerra 150 
mil. Na America mais de 500 mil. 

O sello mais caro e mais raro é 
o da Gnyana inglezd de 1856 côr 
de carmim. Só posslle um o snr. 
Tapling, inglez. Esta estampilha va
le 10 mil francos 7 :200~uoo 1 eis ao 
par). 

Abaixo d'es le os mais raros e 
caros são os da ilha Maurícia de 
Hawai, da l\loldo-Valachia. Duas es· 
lampilhas da ilha Mauri cia, uma azul 
e outra vermelha, de 184 7, foram 
vendidas ambas para França por 45 
mil francos (réis 8:100$000). 

Hom:u-la 
No proximo domingo e!Teclua-se 

na fr eguesia de Gandra a popular e 
trarlicional romaria de Nossa Se· 
nbora de Guatlelupe. 

-·~~
Dizem -nos que um individuo mui-

to nosso conhecido. d'esta villa, pesa 
a bagatella de 1ú0 kilogrammas. 

Tambem nos dizem que é um 
gastronomo muito rasoavel, e por 
isso convém saber se foi pesado 
antes ou depois de jantar. 

Chegou ao Bio de Janeiro com 
37 dias dt1 viagem, o nosso conter .. 
raoeo e piloLo de marinha mercante, 
sr. Antonio de Villas Boas Nello. 

A barca portugueza e Maria E· 
mil ia o, de que são officiaes os srs. 
João Rubim e Antonio Vallerio, 
nossos patricios, sah iu do Rio de Ja
neiro para Pernambuco. De Pernam
buco satiirà para o Porto mui hre · 
vemenle. 

Uançâo popular 

O mangerico vira a folha 
Quando o vento está do mar; 
Assim tambem cu viro as co~taa 
A quem me não sabe amar. 
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O POVO ESPOZENDENSE 

-n~~~u- e .José Gonçal\'.es Montei-' e cujas propriedades vão 
CANCIONEIRO ro. e bem assim ao antigo á praça para pagamento 

-*- capitão de marinha mer- de dividas passi \'as a que 
(aos meus nmort-s> crinte snr. Francisco Dias o mesmo casal se acha su-

Olhos vcrcl<'R, côr d'r sp'rnn~a , 
'l'nm~ns loiras, côr d'aurorn; 
Brnnca f:ul n, ah·a crrar.ça 
Que urnito miuh'"lma adora. 

.::· 
O peito do meu a mor 
E' umn lind a. prisão, 
Onde ha muito vive preso 
O men pobre coração. 

S. V. -

rlos ~antos Borda e Elias bj t~ ito, ficando as despeza~ 
Gunç~ l ves Ja Ban;l, que · da mesrr.a por conta de 
com o maior cuidado nos quem as arremalar, assim 
acolheu e forneceu por si e cumo o pagamento da con
por seus amigos os soe- tribuição de registo, con
corros oe que precisamos. forme foi deliberado pelo 

Seria ingratidão deixar respectivo conselho de fa
nn olvido os nomes de umas milía, interessados e me-

REGISTO BIBLIOGRAPH 1 co senhoras que nos fornece- retisssimo Cmador Geral 
Aono Cill'Jstão O ram roupas, as ex.mas sr."' D. dos rph:los. 

Está em distribuição a caderneta Ma1·1·a Glo1·1· a Vinhas, D. Ca- Por ·este meio, são ci-
n.º 50 c.l'E:s ta exce ll eule obra, exer-
cicios devotos para todos os dumin- rolina Gonçalves da Barra, lados todos os crédores 
~os. dias de Quaresma e festas mo- D. Rosaria da Costa Pinto, incertos e mais pessoas 
veis, pelo Padre João Croiset, da e D. Carolina Villa-Chã que se julguem· com direi
Companhia rle Jesus, approvada e 
recommeud acla por quinze Prelados, de Souza a quem viva- to ás mesmas propríeda-
,·er são portugueza do Padre Franci ~ - mente estamos gralis- des, para ficarem scientes 
co Mano el Vaz, antigo mi ss ionario simos, bem como deixar de do dilo dia da prnça e as
d'Africa Ori ental e professor ao ly· a.!l radecer ao snr. Luciano sistirem á mesma, queren-
ceu de Bragauça. ., 

Esta obra é inrl ispensavel na bi- Palmeira e suas fillws e ás do, a fim de usarem do seu 
bli uth eca do clero e elas pessoas pie- snr." viuvas Aluías. direito conforme o · orde-
dosas; pois uns e outros tt:OJ uec eE- A todos o nosso profun- nado nos artigos 8í2 e 84:.1: 
sidades se se quizerem in struir bem d c a· d p 
na s verdaues ua religião e DO agio lo- do reconhecimento e um o o 1go o rocesso Ci-
giu dos santos, acompanhar diar ia- saudoso adeus. vil. 
meule a lei tura do «Anno ChiisLão». 16-Julho--96. Espozencle, 14: de Ju-

Hecom 1nend amos com instancia --------·----··---·---·-- lho de 1896 e seis. 
a acqui sição d'es t2 imponaulissi ma 
obra aos nossos presadosassignan1es. Julgado Municipal de Es- Verifiquei a exactidão. 

Adquiril-a, pois, é de oecessi- pozende _ O juiz municipal, 
dade; ~odentlo ser adquirida por mo ARREMATAÇAO João Ig11acio Ja Silva 
rei s por semana é um grande bene- Correa Simões. 
ticio para as bolsas pouco recheiadas. ( "I..ª praça) 

Assigna-se em casa do r!uitor, ( :t.ª publicação) 
Antouiu Dourado, rua do8 Martyres No dia 9 d' Agosto, por 

O escrivão, 
Delfiuu de Miranda Sam-

da Liberdade, 165-Porto. 1 O horas da manhã, á por- paio. 

Regulamento geral de instru- ta do Tribunai Judicial d'-
cção primaria este Julgado se tem de pro-

Recebemos este Regulamento ap
provaJo por decreto de '18 de jooho 
ultimo, e editado pela e. Biblio1heca 
Popular de Legisl ação •, com séde 
na rua da Atalaya, ·183, 1.0

, Lisboa, 
contendo a Parle 1 e a Parle li, os 
programmas de ensino elementar e 
complemeolar, habilitações para o 

ceder á arrematação, em Julgado Municipal de Es-
hasta publica e a quem pozende 
maior lanço offerccer, as ~bt1bºl~ 
seguintes propriedades: DE TRINTA DIAS 

Um quintal de terreno 1.° publicação 
d'areia inculto sito na Rua Pelo Juizo Municipal 
da Doa Vista, da fregue- d'este Julgado de Esposen
zia de Fão, a valido na de, e cartorio do escrivão 
quantia de 4:1 #600 reis. respectivo, correm editos 

Uma leira de matto no de 30 dias a contar da ul
sitio do Escampado do lima publicação d'este an
Campo, a valia da em reis nuncio, afim de citar Ma-
1 ~6 00. noel José de Faria Beiriz e 

Uma leira de matto no mulher, se fôr cazado, Joa
----------·--- -------~ sitio do Carregal, avaliada quim Gonçalves Duarte e 
A.N"N"UN"CIOS na quantia de 4#000 reis. mulher,MariaCazeira,mãe, 

Outra leira de matto viuva, a filha Maria Cazeira, 

• magisterio. decreto de 22 de dezem
bro de 1804, e as « imporlaoles re
ctificações » feita s pela direcção ge
ral da lnslrn cçiio Publica ao referi uo 
regulamento e publicadas no a Dia rio 
do Governo de 10 de julho de 1896, 
sendo, por isso, a • unica • edição 
complela.-P1 cço (írar.co de porte) 
200 réis. 

NhU}'RAGIO no VAPOR «JULl~N» 

AGRADECIMENTO 

na mesma Agra, ao poen- de maior edarle, solteira e o 
te do muro da ·Rendeira, filho Manoel Antonio Gomes 
avaliada na quantia de e mulher, se fôr casado; 
5~300 reis. Antonio José da Si! va Bar-

0 enaenheiro D. Fer- · Outra leira de malto reiro, casado, aquelles re-
mmo Sa~z-Crespo, o 2.º na mesma Agra! que cor- sidentes em Africa e os 
piloto Ramon Martinez, o re de nascente a poente, restantes nos Estados U-
1.º machinista Ramon B. no sitio do Commnm, ava- niclos do Brazil, uns e ou
de Quiros, o 2.º mach inis- liada em 6#800 reis. tros em parte incerta, 
ta Gervasio de la Riera, o Outra leira de matto no para no prazo de 30 dias a 
commissario, o dispensei- mesmo sitio avaliada em contar da ultima publicação 
ro, o carpinteiro, o cosi- 6#000 reis. d'este annuncio verem ins
nheiro, os foguistas e mais Todas estas proprieda· tallal' a acção ordinaria pa-
11 tripulantes do vapor des são sitas na fregue- ra destrinça de fóros, em 
«Julian>) naufragado nos úa de Gandra. que é Auctora Dona Joaqui
baixos dos Crastos, tendo Um pequeno chão de na Maria de Castro Faria, 
de retirar-se para Hespa- horta junto á casa do in- viuva, proprietaria de Villa 
IJba, sob a protecção do \' enta riado, avaliado em do Conde, accuzar esta cita
ex.mº Consul hespanhol D. ·t 3~500 reis, sita na fre- ção e assignar-se-lhes . o 
Antonio Sam Miguel, véem gllezia de Fão e vão á pra- prazo de trez audiencias pa-
por este meio cumprir um ça pela mesma quantia. ra contestarem, auerendo. 
sagrado dever e teste- Estas propriedades são Declarando q'ue as au-
munhar publicamente a sua pertencentes aos herdeiros diencias n'este Juízo se effe
gralidão, que serà eterna, de José Thomaz Penetra, ctuam ás quartas feiras e 
agradecendo em geral ao que foi da fregnezia de Fão, sabbados de cada semana e 
povo de Fão e em espe- e por obito do qual se nos seguintes quando aquel
cíal aos seus salvadores procede a inventario or- les sejam feriados oti san
Francisco da Silva Vianna phanologico por este juízo; ctificados, no Tribunal Judi-

cial sito na Praça Conde de 
Castro, por 1 O horas da 
manhã. 

Espozende, 9 de Julho 
de '189G. 
O escri \'ão--Ddllno Je ~li
randa Sampaio . 

Vi=Ü .Juiz ~1unicipal. 
J. Simões 

leo, pnr junto e a retalho. 
Di ve rsos generos de mercearia, vi

nh os finos , bebidas alcoolicas, stearinas. 
sebo, 11zeitc, bacalhau, arroz, batata do 
Douro, etc. 

CAFÉ E3r!CIAL MOIDO 
Dt<; 

~;vnarrt~ & ~~11~~r1nl1.r-~ 
DE 

LISBOA. 

C<\l?Í~ SUl"ElUOR 
_ 1 J!iilO;.';l ' lllllllla . . ... .. ,., 

DFCL" ºACAO 1 !<:111 pacotes de .- f.Ul 

1 

L'iOO i;ra1n1miu.L,....... at>o 
2:>0 gr, . . . . . . . . . . . . . 1 8 0 

Os abaixo as r-; iana1los !::. ;:r. · · · · · · · · · · · · · uo 
declaram, para todo~ os ef-

26 
c~·:É:;;;E· 2·,; ·.tüil i."ioitnE ,._. 

feitOS, que Se despedi ram Kilo1a·nrumn · · ·...... GtlO 

d 
r Em pacotes da 

e 1azer parte ~ia Corpo- .-.oo a:-rnmmas ... _ ... 320 

ração da Santa Casa da 2 .. 0 1:1•• · • · · •• · ·.• . • . • rno 
126 ;:1·. . . . . . . . . . . . . . . 80 

Mizericordia,para o que pe- 62 112 • . . .. . . • . • . . . .. . • <1.0 

diram a sua exoneração, vu?i~ oE 3.' .,uAL1oitoE 

Espozende, 7 de julho Milo;r;unma . . . . . . . . <t8o 
d 1896. Em pacotes de: e :.oo i:;r. . •. . . . - . - . . . 2-10 
O P. º Ccirlos l\íci1·ia de Pcissos P e- 2:>0 i,;1·, • . • . . . • . . . . • 120 

reim i'Yiacicl. • 2.- gr. . . . . . . . . . . . . GO 
José Lopes de Carvalho 62 112 i;r. . . . . . . . . . . . . ao 

NOV.llDADE l.ITTERAJRIA 

~GU~RELl~~ 
( <!Iontos l'r cspretenrio ~rns) 

por 
X,lVIEU VIANN.~ 

Um elegan te volnrne, de fo rma
to completamente novo e impresso 
em optimo µap el de linho. 

Pl'CÇO "ºº i·els 
Pelo eonelo t.l~O » 

Pedidos ao seu auctor Xa
vier Vianna, Rua Direi
ta, ESPOZENDE, e á Reda
cção do «Povo Espozendense ». 

.. AD,\lllA E HERf'JE.ARIA. 

L USO-BR AZILEIRA 
DE 

Jrnnásro )osi Jerrfi ra 

22i R~A DA EGREJA, 23 
--o--

Especinlidndes cujo fabrico são 
linica e exclusivamente d'11sta casa : 

Ri srooto , sys tema, de Valloogo 100 rs. 
Bolacha fina do agua e sal 80 >J · 
Bi sco uto '.1 llorão de Ca~aca>i 120 >> 

Oito "pal itos de araruta» 120 >J 
Dito de chocola te Jlj,0 ,, 
Bolachiuha doce 120 » 

Pão ile rliversas qu a! idarl es ,.manipu· 
lado p11 los systemas portuguez e brazilei· 
ro. 

Além cl'estas Psprc ialitl arles, estaca
sa tem á venrla gra nd ti variedarle de vi
olios fiu os, fi go de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, pa•sas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ESPECIA.LIDADE 

A 120 reis o meio li
tro, só o vende em Espo
zende a PADARIA LUSO
BRAZI LEIRA de 

Fraoclsco .José Fe1•1•elra 
RUA DA EGREJA 

Experimentar para a
valiar. 

PADARIA E MEHCEALUA LISBONEN
SE 
de 

ANTONIO JOSE FERN~NOES 
19 E 20, RUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDÉ 
Fiu•inbas 

Flor-Preço pelo deposi to de Viaona-

Sacca » >J 7õ k 6:825 
N. 0 i >J )J Sacca 75 k 6:6?5 
N.° 2 » » ,, 6:525 
Bica fina SS « 55 '.1 :600 
Rolão S ~, cc 45 1 :250 
Farello SG cc 40 L050 

Todos estes preços téem o augmen
to do carrel1> e de t º10 além dos preços 
acima indicados, 

Deposito de labacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro-

PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 
Unico de110 1S it:u·io 11'es1.n '1illl\ 

ANTON IO JílSt rERNANDES 
P..\ D..\IUA f,!!!HIONl~N~E 

211, Una Dh'eiln , 22 

EDITAL 
Mannel Gonçalves Fer

reira Villas Boas, Prove
dor da Santa e Real Casa 
da Misericordia da Villa d' -
Espozende. · 

Faz publico que não se 
tendo reunido o numero le
gal de irmãos para se cons
tituir em assembleia geral, 
como dispõe o art.º 25 do 
Estatuto, ficou esta trans
ferida p.ara o proximo do
mingo, 19, conforme pre
cei túa a ultima parte do 
mesmo artigo. 
Espozende, 12 de Julho de 1896. 

O Provedor, 
Manuel Gonçalves Ferreim 

Villas Boas. 

nEVISTA ~~SIT~N~ 
Archivo de estudul!I philolo

gicol!I o ethnoluglcos rela-
. ti'' ºl!I n Porlui;al, 1•11· 

blicndo cotn n co1-
Jabt1ração de 

mnilos es11eciaRistas 1,ortu
guezes e estran;eirOs 

por 

J. lEIH DE VASCO~CEllDS 
Con-ervador e Profassor da. Bibliothe

ca Nacional de Lisboa e Oirector do Mu
seu Ethnographico Pnrtuguez . 

Estão publicados 3 volumes, e sahia 
agora o Lº fasciculo do Íl: .º. 
Preço da assign. annual (frauco de porte) 
Portuga l 2:000 rs. No rnsto da Europa 
i~ fr. Brazil (moeda fraca) 20:000 rs. 

Preço rle cada fasci culfl avo loo 
Portuga l CiOO rs. No resto da Europa 3 fr. 
Braiil (moeda frac~) 6:000 rs. 

Pub lica-se um volume aonualmeote. 
Toda a correspoodencia deve ser di· 

ri gida a José Bastos, Antiga Casa Ber
trand, Rua Garrett, Chiado}, 73-7õ 
L'i sboa. 

JORNAL DOS CEGOS 

Redactoa• 

HR~NCO RODRIGUES 

Destinado a advogar os inreresses 
dos cegos e a relatar o que no paiz e 
no extrangei ro se põe cm pratica, a fa
vor d'esles deshe rct actos da for tuna . 

lªUBLIVA. ÇÃO IJENSA.L 
Preço ria assignatura por anno: õOO 

réis em Lisboa e proviocias. 
Todos os lucros que esla publica

ção auferir, serão olforecidos pelo seu 
redactor á benemorita Associação Pro- r1 
motora do Ensrno dos Cegos . 
r O primPiro numero"sairá em Novem-
bro de 1895 

Não se venderão numeros avulsos 
Assigna-se lll> escr iplo ri.o da admi

nistração do jornal: Livraria catho li ca de 
Joaquim Aolonio Pacheco. fiocio-Li s-
1.Joa. 



ANTONJO DOURADO 
Et.lito r Catholicn. 
Rua dos Mar tyres da Liberdade, ip5 

-Pôrto. 

Tendo receb ido insta ntes pediclns pà
ra a~rir novas assignaturas para as ob ras 
de vulto que temos pu Llicado, e qo r ren
do ser a!( ra davel ao publico catholico, 
que semrre nos tem aniro ado nas nossas 
emprezas e aiudado a levai -as a caho, 
reso lvAmos abrir as> ignatura, no princi· 
pio d'esle anno de 1896, para as seguin· 
tes obras . cuja di stribuição regular prin
cipiará por todo o rnez el e feverPiro, 

A BIBLIA PüPULrn ILlUSTRAOh 
("\'El,110 E NO'' O 'l' ES'l'A.lllE~TO 

Pelo Abbarl e Drioux, dr. em theelo gia 
e anti go pr ofessor tl o Seminar!o de Lan· 
gres. 

Approvrcla· pelo Card eal Arcebis po 
el e Bor rl eus. e Bispos de Tarbes, de S. 
Claude e de Langres . 

Versiio do fran cez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Pooa. 

Pu bli cada com permissão do Em,mº 
e Rev. 010 Snr. Cardeal Bispo do Porto 

OfTerPcida ao Ex.mo Snr. 
CONDE DE SA.HODÁES 

Adorn ari a com ma is de 300 gr.1 vura s · 
Dir~ tribuir- se-ha uma · caderneta por 

seman•, contenrlo duas folhas de oi!o 
pagioas, em bom papel e forma!J gran
de. 

P1 eço de carla caderne!a 60 rei~.
Üd as s i ~ nantes da província pagarão dd 
cinco em ciuco fas cicul os. 

As possoas que deseiarem receher 
mais fJU e um iasc iculo semanal, volume 
ou a obra comple ta poderão asRim rerini· 
si1al-o ao erl it.o r que prumptamente fa ra 
as rem esRas qne lh e f,, rem fe ita s. O pre· 
ço ela ass ignatu ra vi gora apenas pelo 
tempo qne durar a di st ribui ção da <1bra, 
sendo ele\'ado logo que llnal ise a ultima 
d; ~ tribni çã o, 

Ped idos an erl it or ANTONIO DOURA
DO . rua dos Manyres tla Liberdad,1 195, 
~Porto. 

ABBADE MOICNO 

ESPLENDORES DA FE 
Versão porrugneza do PADBE FRAN

CJSCO MANOEL VAZ antigo Missiona
ria d'Africa Orienlal. 

f!..OM AUCTOHISAÇÃO E APPRO
VAÇAO DO EM ·mO E HEV .mo SNR. D. 
AMERICO , Cardeal-Bi~po do Porto . 

Disiribuir-se·ha uma cadernPta por 
semana contendo duas folha s de rn pagi
nas cada uma , formato grande, em typo 
novo e bem legi vel. Preço de cada cader· 
neta mo reis, pagos no acto da entrega . 
Os assignantes ria provincia pagarão de 
ciaco em ciaco fasc ículos, enviando-se
lhes o compelente rec ibo. 

A distribuição rl'1:1 >tas ohra s será fe ita 
com toda a reg ularidade, vi>to que todas 
ellas !'e encont ram já imp re>sa!'. _ 

EXEHCICIOS D_E Pl!:RFEIÇAO E 
VIRTUDES CHRISTAS , pA !o rev. Affon· 
so Rodri1w es , 3 volumes 3$000. 

ASSASSIN ATOS -'1 A ÇOL\ICOS, por 
Léo Taxil. 1 volume, 1$000. 

AOM!BADORES DA LUA , por Léu 
Taxil, f volume. 1$000 . 

BIBUOTUECA CATUOl1lC~ 
EpITOH-A NTON IO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo

lu mes: 
aMethodo para formar a Infancia na 

Piedade. >J i folheto õO. 
«Testemuuho da Fé,ii por D. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
aTratado ela verdadeira devoção á 

Santa Virge m•>, 200. 
«Vida de Santa Ignez», 200. 
«A Scien•:ia do Cruc11ixo1i, em [orma 

de meditações , dividida em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da Companhia 
de Jesus, 200. . 

NO PílELO 
«0 Joven Apologista da Rcli 1? ião. 

Resposta ás objel'ÇÕes mais es palhadas. 
Toda a correspo ndencia relativa a 

assignaturas para as obras acima enume
radas deve ser dirigida ao editor «Anto
nio Dourado,•> rua dos Martyres da Li
berdade, 165- Porto,e· em casa dos nos
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Bewl•ga eema11a1 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticos, aproveitaveis ás scicncias, artes 
e industrias. 

Conselhos e instrucções sob re hygie
ne, medicina, veterinaria, agricultura e 
ardinagem. 

Phisica recrea tiva, problemas elos 
jogos do xadrez, damas, dominó, cu
tas, logog riphos. etc. 

Empreza-George Lcfevre & C.•. 
Bedacçào e administração 35, Rna 

Iveus, 3õ. 
Lisboa 

• 

O POVO ESPOZRNDENSE 

PP.ITIUGIO UCLtiSI70 

B 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~íll~~~ rtlTílíl~l f [ílíl~bl~íl~~ ílt f ílA~Gíl 
UNICA LE~ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PmTUG AL 

Preparada .por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Conrnrndador da Or1le11 
de Cbmto, Pharmaceut1co fornecedor da lltal Casa de Sua !l:i9cstade Fidclissima ~1-Rei 
o Senhor D. Lu1z. I, Alew hro llonorario da Sociedade Pharmaceutica l.1.1itaoi, e de uutru 
sociedades st1eut1ficas e iudustriaes, premiado, ele. 

Es~a farinh~ , que é ~m ex.c~ ll~nte e agradavel alimento repa
rad?t , de fac1l d1gestao, uttl1ss1mo para pessoas de estoma!!o 
d~btl ou enfer~o , de 1~ade avançada, conv::il esceutes, amCJs de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pc~a sua acção lonica reconstituinte e do nu is reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constitu ição fraca, 0 
e"?- gera.! nas que ca recem de forças no organismo. A sua etJicacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d 'ella·se fai n'aqnellr. paiz 
ha mmtos annos, luvou o autor a tornai-a conlwcid:_i no es trangeiro. 

I-'Ia to1nbetn u 1ncsn10 êarinha peitoral pt•e. 
parada SE~:l FERRO. pura os Cl.l.,,.vs eu.1 que 
elle não s~a acouselhaclo. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lloleo aa1pr.,v111lo~ JeiJRlntente auderl•ado pf'IO eon•elll• 

de aMude puh1le,. de Portu1tnl e ln11pedorl• Geral 
de HJtilene da C141rte do Rh de .laaelra. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospílaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos rnedicos d' este paiz, levou r Couselho de Sande Pu· 
blit.:a do n eino a approval-o (dislinc o qne lhe não mereceram 
ou tras preparações). e a considerai- um verd adeiro especifico 
contra as bronchites, lauto agudas c~mo chronicas, defluxo, tos· 
ses rebrldcs, tosse couvulsa e asthmatica, dor do peito, escarrai 
de sangue, e contrn todas as irritaf')es nervosas. 

Cada frasco está acompanhado dd nm impresso com o pare
cer que o Consel ho de Saude deu ªº governo, e com as obser· 
t-ações dos prmci µaes met.licos de · Lisboa, reconhecidas pelos 
cons ules do Drazil. 

111inha assignatura ~ 
Na parle eollada #,~

1 

~ 
do envolucro esta ~ 
som ti11taazul. .....,..--- • ~-

Deposito geral - Plmmacia Franco, Filhos 

HENRI ROCHEFORT 

AVENTURAS 
DE MINHA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS
TRO SEROMt:NHO 

E' a historia dos 40 ultimos aonos 
do governo francoz, não uma historia es· 
cripta em toda sua severa integridade, 
por um historiador imparcial, mas sim 
uma relação dos factos que preseuciou o 
auctor, (um oppos icionista encarniçado), 
escripto n'um estylo singularmente colo
riuo e nervoso, que ilào receia o termo 
proprio. 
Cada semaua sae um fasciculo com 80 

paginas 
Pravincias-t 20 réis cada fascículo 
Dirigir os pertiêlos a Guillard, Ail

laucl & C .•-Hua Aurea, 242-LISBOA · 

CODIGO 
DO 

p Roe E s s o e o llM E R e IA l 
APPBOVADO POR DECRETO DE 2{ 

DE JANEIRO DE 1805 

Pedi~s á aTypographia Progressci 
-Elvas. 

A' v e n~a em Lisboa ua Livraria da 
Antonio Maria Pereira-Rua Augusta. 
2· 

ENCYCLOPEDI~ DAS FAlllLIAS 
Revista de Ins trucçào e Hocreio 

Coudiçõe11 de a1111iai11a&u1·0. 
O'esta utilissima revista publica-se 

mensalm ente um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en· 
tre as quaes destacaremos, pela sua im
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu
gal trabalho que tem merecido os maio
res elogios de toda a imprensa periodica. 
Seguem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultura, anecdo!as, anliguidades, 
aoontamentos historicoS>, 

arithmetica, assumplos religiosos, astro
nomia bellas artes, botanica, contos in· 

íantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bibl ia, estatistica, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il
lustres, 

hygienê, jar.dinaj em, litteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes, etc. 

formando no fim do anno um grosso vo
lume de 960 paginas, indc se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien
cas, constituido uma ver <ladeira Ency
clopedia,facil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anno ou 12 numoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento adeantado 

Vi~or do c>obello de 
A '\'EU-Impede qn e o cal.mic o 
se torne branco e res tallra ao 
cabellu grisalho a sua vital id<iao 
e íorm osnra. 

Pell.ornl de ce1·.-jn de 
.tye1·. O remed io mais seg uro 

" qnl:l ha para cura da losse , 
bronchlte, asthmn e tnbercnlol!I 1•11lo1011a1·e11. 

.~.s.ll·acto «loruporuo de 8olsa1uu·1·i1t1a de Aye1·- Para 
pnrilfrar o snni;ue, limpai· o «lo1•110 e cu1•a 1·nt1ical dn11 es
«lropbulas. 

_., remedio d.e A.yer contra lilezõe11-,>Febres intermitentes 
e biltosas». 

T'.Jdos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, p<1r que um vidro dura muito tempo. 
. ~lluas Cat11arUca1.11 de A.yer-0 melhor purgativo suave e 
mte1ramente vegetal. 

Perrelro deslnre cta111e e pn1•1r1cnn1e 
de olE'l'ES-para des iníectar casas e latrinas· tarn
bem ~ exce ll ent P para tirar gordura ou nodoas d~ rou· 

e pa, ltmpar metaes, e curar feririas. 
:)JtYl~ Vende-se em Iodas a11 princlpne11 

~!J)JYf~l!, .. \~!Q phnrmncia11 e dro i;a rills, PHEÇO ~:ao 
·~ -· - - -- ~·REIS. 

(,fg · R~~s;\1.1" 

VERMIFUGO DE B. L. F.AH~ESTOCK 
E' o melh.nr r ~medio contra lomlJriga.s. O propri 1:1 tario es tá prompto · 

a d_evolver o dmhetro a qualquer pes.sua a quem o rcmedio não f:tça 0 
efTe1 to quando o doente ten ha lombrigas e seg uir exactameute as ins· 
troci;ões. 

Snbonefcll de i;- lycerina mo1·cn <• Cns11ell!l » multo 
l'raodelll, da melho1· qualidade e nrunciam n peite. 

Preço 'ºº 1·ei11 n duzia' (.1) 

EDITORES-RELEU d: e • j .. A 

Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa O i\BCHEOLOGO POJlTCG~EZ 

OS DOIS ORPHAOS 
llltim11 producção de ADOLPHE 

D,ENNERY, aDrtor dos applaudidos dra· 
mas «As duas Orphãs,» «A Martyr» e 
Olltr<1S, 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chrorno, m réis-Gravura, IO réis 
-:-Folha de 8 paginas, fO réis. 

Sahirá 'em cadernetas semanaes de 
4 folhas e f. estampa, õO réis pagos no 
acto ria entraga. 

450 réis cada volume brochado. 
BHINDE a tndos os assigaantes

nma estampa "' f.4 cores de grande forma
to representa11 do a vista geral do Con· 
vento rle Marra . 

ReproducÇão de photograpbia tirada 
expressamente para este fim. 

BRINDES a riuem prescindir ria com
missão em 2, 4, õ, to, 1õ e 30 assi· 
gaaturas . 

BRINDES di stribuídos a angariadores 
d'assignaturas: 

62 rr.tratos a crayon, 24 duzias de 
photographias, m6 apparelhos comple
tos de porcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas. 4õ grandes rei ogios com 
o kaloadario, 70 cotlecções el e albuns , 
com vi stas de Portngal e 39 colleccões 
de estampas, editadas por essa empréza . 

BBINDES distribuidos a todos os 
assignantes: 

Coll ecçiio illustrada rlti materiaes e noti· 
cias 

Publicada pelo 
Hu11eu e&h110;;1·np1tico portu• 

i;ue z 
«0 Archeol ogo Ponngués» publicar· 

se-ha meosalmente. Cada numero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado e não 
conterá menos ele rn paginas in-8'. º, do 
formato d'este ,Prospecto, podendo, quan· 
d? a affiuencia dos assurnplos o exi
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço augmente. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeantado) 

Aono ......• . .... .. ... f ~vOO rtiis, 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numero avulso.... .. ... f60 » 

Es tabe.l ~cendo este modico preço, jul· 
g.amos fac1l1tar a propaganda das scien· 
cias ,archeologicas entre nós. 

E d~ crer que nenhuma das pessoas 
que se interessa m por la es assumptos se 
recnse á pequena contribuiçã o. 

Toda a correspondencia á cé rca da 
par te litteraria d'es ta revis!a deve rá ser 
diri g!d~ a J. Lei1 e. de Va sconcellos, para 
a cc B1bhotheca Nacional do Li5boa . 

Toda a correspondeacia respectiva a 
compras e a ~ s i goa turas devera ser diri· 
gida a J . A. Dias Coelho, para a alm· 
prema Naciona l de Li sboa.» 

A' venda nas principaes livrarias d!i 
Lisboa, Porto e Cülimbra. 

14:000 mappas geographicos de Por-
tugal, Europa, Asia, Africa, America Antonio Dourado-Editor catholico 
Oceania e Mundi. ' LEO TAXIL 

28:000 grandes vi stas (chromo). re- OS MYSTE~!OS DA rnANCO-MA· 
presentando: o Bom Jes us do ~fonte, ~O"'A""A , 
proximo- rle Braga, a SPnhora ela Con- ~ •~ ti 
ceição, a Avenida da LiberdadA, a Praça Versão portugueza tio Padre Franci s· 
do Commercio, o Pal ac io do Cristal do co Correia Purtocarreiro o Padre Ferrei· 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a ra Nunes com uma declicatoria do auctor 
Praça de D. Pedro, Lisboa. a S. M. a Hainha . 

38:000 albuns com vi stas ele Li sboa D. ~lARIA AMELIA 
Porto, Cintra, Belem, Mtnho e Batalba

1 

J OBRA fLLUSTRAOA 
Valor total dos brindes distribuido~ Com mais. d~ f.00 gr~vuras, desen.ha· 

t.2:900$000 réis. das por um d1st1ncto arti sta estrangeiro. 

Enviam-se prospectos a 
quisitar. 

Preço de cada ía sciculu com trinta e 
quem os re· duas paginas de texto e quatro ou mais 

gravuras mo reís. 
Acceita-se correspondente 

cal idade. 
n'esta lo- Obra <Jiie mereceu ao auctor um bre· 

vede Sua Santidade Leão XIII, animan
do-o e aben~oanrlo-o . Com auct orisação 
elo Em .mo e Hevmº Snr. Cardeal Bispo 
do Porto 

LA ULTIMA MODA A obra consta de clous volum es dis· 
tribuida em fascículos de 32 paginas de 

8ema11ario de modall para texto com quatro ou mais gravuras. Preço 
scnbornll de cada fa sciculo '100 reis, pagos no 

EDIÇÃO EM HESPANBOL 
Publica-se todos os domingos o con· 

tém num erosos m1>rl ellos de ultima no
vidade em trajos, chapeus, adornos, pen
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o unico dos da soa cla sse que se pu
blica em Hespaaha e mais barato. 

Preço da assignatura em Por1n ga l: 
Anno. . . . . . . . . . . . . . . 3~200 reis 
Seis mezes · . . . . . . . . • f$700 » 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso. . . . . • . 65 » 

Todos os pPdiiilos de assignatura devem 
ser feitos ao sr, Mano el Francisco Mi. 
dões-Hua da Padaria n. º 32, LISBOA. 

Na redacção do "Povo Espazenden
se•> mostram-se os n.0

• da «Ultima Mo
da». a quem deseje assignar 1 encarre
aod 

acto da entrega; para as proviacias é írao
co de porte. Os aosignantes da provincia 
pa ga rão de cinco em cinco fascil'Ulos, 
enviando-:>e n 'e s ~ a occasiào o competente 
rec ibo. 

Di s tribui ç~o semamal, ga ranlindo-se 
~otla a reg ularidade visto a obra es tar toda 
impressa. 

. As pessoas que desejarem receber 
mais aue nm fasciculo semanal, volume 
ou a ohra completa poderão assim ref)ni· 
sital-o ao editor qu e promptame ntc farà 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgnatura vigora apenas 
pelo ten1po que durar a di5tribuição da 
obra, sendo elevado logo qu ti final ise a 
uluma distribuiçiio. 

Ped idos ao ed itor ANTONW DOU
RADO, rua dos Martircs da Liberdade, 
i6õ-POHTO. 


